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Há 7 anos - mais especificamente 
no sábado que antecedia o início das 
aulas da faculdade - nos encontramos 
pela primeira vez. Era aula do curso de 
desenho, acabamos sentando uma ao 
lado da outra e a amizade começou. 
Sim, personalidades bastante diferen-
tes, mas a forma de trabalho sempre 
com uma sintonia muito grande.

Foram muitos trabalhos conjuntos 
por todo o curso: de animação à ofici-
na de madeira, de ergonomia à tipo-
grafia, de gestão à história da arte, de 
design gráfico à design de produto. 
Por toda nossa graduação em design 
gráfico buscamos conhecer matérias 
de produto e nosso gosto por essa ha-
bilitação foi crescendo a cada discipli-
na cursada. O reingresso foi apenas 
uma consequência.

1.Introdução
PArceriA de longA dAtA
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Quando decidimos por esse cami-
nho optamos por aproveitar ao má-
ximo. Participamos de concursos em 
conjunto (3° lugar - Tok&Stok 2013 
e finalistas do Sebrae Minas De-
sign 2014). Além disso, entrarmos no 
projeto de extensão Muda Design, 
que foi fundamental para o nosso 
crescimento, amadurecimento e ainda 
propiciou as bolsas de ambas (I.C. pra 
uma e monitoria pra outra). 

Outro ponto que combinamos 
quando decidimos fazer o reingresso 
em design de produto foi fazer o Tcc Fig. 1: Primeira formatura - 2014 (Fonte: das Autoras)
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Fig. 3: BoB - Projeto Finalista - Sebrae 
Minas Design 2014 (Fonte: das Autoras)

Fig. 2: Cabe - 3° lugar - Tok&Stok 2013  
(Fonte: das Autoras)
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em dupla. Já havíamos feito tantos 
trabalhos juntas, já nos conhecíamos 
tão bem, já tínhamos nossa dinâmica 
de trabalho muito bem definida. Para 
fechar o ciclo, nada mais natural que 
nos unirmos para este projeto final, 
que representa o encerramento do 
nosso período na faculdade.

Dessa junção nasceu o Ninho. 
Nosso segundo Tcc, um trabalho em 
dupla, uma parceria para nos aproxi-
marmos de nossos gostos, um resul-
tado que busca estreitar laços.

O tema para o trabalho surgiu de 
forma espontânea. O design de mobi-
liário foi uma área onde nos encontra-
mos, na qual temos muito gosto em 
trabalhar. Já os cachorros são nossos 
amores incondicionais, tudo que lhes 
diz respeito desperta nosso interesse. 
A possibilidade de unir essas duas áre-
as foi uma grande realização.

Ninho é uma linha de móveis 
para apaixonados por cães. Uma li-
nha composta por móveis funcionais 
que buscam favorecer a interação en-
tre os cachorros e seus donos. 
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Para este projeto, realizamos estu-
dos a cerca do público alvo, matérias e 
formas de construção que pudessem 
contribuir para a geração de mobili-
ários seguros, resistentes, atraentes, 
confortáveis e que colaborem para o 
bem estar dos usuários.
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As experiências vivenciadas nas dis-
ciplinas que possibilitaram o contato 
com o projeto de mobiliário desperta-
ram nosso interesse e curiosidade. A 
crescente proximidade com a área foi 
o que acarretou a nossa escolha por 
reingressar e cursar a habilitação em 
Design de Produto.

2. teorIa
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design de mobiliário

O design de mobiliário é uma ver-
tente do design de produto que lida 
com a concepção e produção de mó-
veis. Cabe ao profissional desta área a 
preocupação com aspectos funcionais 
e estéticos do produto gerado, além da 
forma de interação deste com o usuá-
rio e o ambiente. O setor moveleiro na-
cional apresenta constante crescimen-
to e destaque no mercado brasileiro. 
Grande parte destes indicativos se deve 
à progressiva participação do designer 
que tem a capacidade auxiliar a produ-

ção de móveis com maior qualidade, a 
fim de suprir demandas de mercado.
O setor moveleiro nacional tem papel de destaque 
nos indicadores da indústria de transformação no 
Brasil, seja pela produção de valor, seja pelo im-
pacto social e pela capacidade de gerar empregos. 
Nos últimos dez anos, a produtividade desse seg-
mento avançou, possibilitando um salto nas expor-
tações. Os polos moveleiros – em geral, formados 
por pequenos e médios fabricantes – vêm passando 
por transformações positivas, sobretudo após o ex-
pressivo crescimento do mercado interno que incor-
porou muitos consumidores de móveis e design, até 
então excluídos. O Brasil se caracteriza pela reunião 
de diversos processos de produção, envolvendo as 
mais diferentes matérias-primas cujo resultado traz 
uma diversidade de produtos finais e inovadores. 
(Brazilian Furniture, 2015)
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mAdeirA

Dentre os inúmeros materiais com 
os quais o designer pode trabalhar a 
madeira sempre nos chamou muita 
atenção por suas inúmeras especifi-
cidades. Durante nosso percurso na 
faculdade buscamos conhecer melhor 
esta matéria-prima, seus derivados, 
suas características, suas vantagens e 
desvantagens. Além da atividade pro-
jetiva, o gosto pela marcenaria auxiliou 
nossa aproximação e entendimento 
sobre a forma como a madeira pode 
se comportar em diferentes situações.

A madeira é uma matéria prima de 
fonte renovável, apresenta facilidade 
de transformação, além de dispensar 
o uso de equipamentos muito sofis-
ticados e processamentos com gastos 
energéticos muito elevados.
A madeira oferece uma notável combinação de pro-
priedades. É leve e, no sentido paralelo ao grão, é 
rígida, forte e dura - tão boa, por unidade de peso, 
quanto qualquer material feito pelo homem. É 
barata, renovável, e a energia em combustível fós-
sil necessária para cultivá-la e cortá-la é contraba-
lançada pela energia que ela captura do sol duran-
te o crescimento. É fácil de usinar, esculpir e unir 
e - quando laminada - pode ser moldada em formas 
complexas. E é esteticamente agradável, tanto em 
cor quanto em toque. (ASHBY, JOHNSON, p. 258, 2011)
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eucAliPto e móveis

Nosso contato com o eucalipto se 
tornou mais próximo com nossa parti-
cipação do projeto de extensão Muda 
Design. No Muda pudemos participar 
de pesquisas, projetos e produções de 
mobiliários envolvendo tal matéria-pri-
ma, o que nos proporcionou grande 
apreço pelo material.

Inicialmente usado principalmente para produção de 
carvão e polpa de celulose, a madeira de eucalipto, 
superando obstáculos e preconceitos, tem produzi-
do madeira de melhor qualidade, que vai aos poucos 
se impondo no mercado através de madeira serrada 
para finalidades mais nobres, podendo futuramente 
substituir espécies tropicais na indústria moveleira, 
com o mesmo padrão de qualidade e beleza. (LEITE, 
p. 01, 2005)

FERREIRA, JOÃO e GODOY (2008) 
ressaltam que na questão do uso de 
eucaliptos como forma de desenvolvi-
mento sustentável para a indústria de 
móveis no Brasil, as empresas vêm se 
modernizando, porém as florestas ma-
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nejadas para a produção de madeira 
para serrarias ainda não foram ade-
quadas para isso, e assim geram pro-
dutos com grandes variações em suas 
principais propriedades, prejudicando 
os processos de fabricação e a qualida-
de final da matéria-prima. Os autores 
contudo apontam uma solução:
Cabe então à indústria moveleira avaliar seriamente 
a possibilidade da utilização mais intensiva da ma-
deira de eucalipto nos seus produtos, realizando um 
tratamento adequado à sua madeira, que gerará 
versatilidade, comprovando que vários de seus prob-
lemas podem ser reduzidos com a utilização corre-
ta de equipamentos e procedimentos. (FERREIRA, 
JOÃO e GODOY, p. 14, 2008)

Contando que atualmente existe 
a responsabilidade crescente na po-
pulação em geral com a conservação 
ambiental, uma das principais preocu-
pações do setor florestal é o equilíbrio 
ambiental entre áreas de produção e 
reservas naturais para a preservação da 
flora e da fauna.

FERREIRA, JOÃO e GODOY (2008) 
explicam que a escolha de cultivo do 
eucalipto apresenta inúmeras vanta-
gens. Os autores destacam algumas 
destas características:
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• Rápido crescimento volumétrico e 
potencialidade para produzir árvores 
com boa forma; 

• Grande plasticidade do gênero, 
devido à grande diversidade de espé-
cies, adaptando às mais diversas condi-
ções de clima e solo; 

• Elevada produção de sementes e 
facilidades de propagação vegetativa; 

• Adequação aos usos industriais 
mais diferentes, com ampla aceitação 
no mercado.

design e sustentAbilidAde

Com nossa participação do Muda 
design e da disciplina Design e Susten-
tabilidade pudemos aprender mais so-
bre como os conceitos de sustentabili-
dade podem ser aplicados aos projetos 
de design. Mesmo sem a pretensão, 
acabamos empregando muitas des-
tas noções neste trabalho, mostrando 
como tais conceitos ficaram fixados em 
nossa forma de pensar e projetar.
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Considerando que a função primordial 
de um designer é encontrar a melhor 
alternativa para solucionar determina-
da necessidade de seu usuário, cabe 
aqui ressaltar seu papel para a concep-
ção de produtos ambientalmente inte-
grados. 
Cabe ao designer estabelecer uma comunicação 
clara e eficaz com o usuário por meio do produto, na 
tentativa de fornecer informações que aumentem a 
sensibilidade e o conhecimento do consumidor no 
que se refere à sustentabilidade ambiental. (SILVA, 
p.14, 2007)

RAMOS (2001) propõe o pensamento 
projetivo de modo a buscar a redução 
energética em todas as fases do ciclo 
de vida do produto e simultaneamente 
estender sua vida útil e de seus com-
ponentes. 

O autor explica que as estratégias de re-
dução têm como objetivo a redução do 
consumo de recursos naturais reduzin-
do o consumo de matérias-primas ou o 
consumo de energia ao longo do ciclo 
de vida do produto, ou ainda, reduzin-
do as emissões do produto que possam 
ser danosas para o meio ambiente.
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ESTRATÉGIAS DE REDUÇÃO EXEMPLOS

Redução do uso dos 
RecuRsos natuRais

• Simplificação da forma;
• Agrupar funções;
• Evitar superdimensionamentos;
• Diminuir volume;
• Diminuir peso;
• Diminuir uso de água;
• Usar materiais encontrados em abundância na natureza.

Redução do uso de 
eneRgia

• Reduzir energia na fabricação;
• Reduzir energia na fabricação do produto;
• Reduzir energia no transporte;
• Usar fontes de energia alternativas.

Redução de Resíduos • Utilizar materiais reciclados;
• Utilizar materiais vindos de fontes abundantes;
• Evitar material que produza emissões tóxicas.
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Já as estratégias que visam a extensão 
da vida útil têm como objetivo prolon-
gar o tempo de utilização do produto 
ou dos materiais nele incorporados. 
RAMOS (2001) descreve melhor estes 
pensamentos na tabela a seguir:
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ESTRATÉGIAS DE EXTENSÃO DE VIDA EXEMPLOS

aumentaR a duRabilidade • Facilitar desmontagem;
• Prever atualizações tecnológicas;
• Projetar intercâmbio das peças.

PRojetaR PaRa ReutilizaR • Reduzir energia na fabricação;
• Reduzir energia na fabricação do produto;
• Reduzir energia no transporte;
• Usar fontes de energia alternativas.

PRojetaR PaRa Reciclagem • Facilitar desmontagem;
• Identificar diferentes materiais;
• Agregar valor estético aos materiais reciclados.

PlanejaR o fim da vida útil dos 
mateRias / PRodutos

• Utilizar materiais biodegradáveis em produtos de vida
 útil ou breve;
• Utilizar materiais que possam ser incinerados para a 
geração de energia sem que produzam emissões tóxicas.
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emPilhAmento e AProveitAmento

Outro aspecto a ser levantado é que 
se tratando de um material orgânico, 
de origem biológica, a madeira pode 
apresentar defeitos inerentes à anato-
mia das árvores. A matéria prima ainda 
pode apresentar outros defeitos prove-
nientes de diferentes fontes e cabe ao 
profissional que irá fazer uso do mate-
rial encontrar soluções para a melhor 
forma de aproveitamento.

Os principais defeitos no processo de usinagem 
estão ligados à matéria-prima, máquinas, mão-de-
obra, metodologia e meio ambiente. Os defeitos 
presentes em uma tábua destinada à produção de 
pequenos objetos são de menor importância, uma 
vez que cortes podem ser feitos de forma a contor-
nar esses defeitos (VIEIRA, p. 28, 2006)

A retirada dos defeitos da madeira é 
importante não só pelo cunho estético, 
mas também porque estes elementos, 
em sua maioria, geram pontos de fra-
gilidade na matéria-prima, facilitando 
a deterioração e diminuindo a vida útil 
do material. A quantidade de resíduos 
gerados com esta limpeza da madeira 
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pode ser muito variável, dependendo 
da forma que esta é realizada.

Esta quantidade pode ser minimiza-
da com a usinagem de forma conscien-
te e com base em um projeto estrutu-
rado, favorecendo a retirada apenas 
dos pontos que possam vir a compro-
meter a matéria-prima, possibilitando a 
obtenção de peças desejadas e limpas. 

Desta forma, o empilhamento de 
peças de madeira serrada propicia um 
maior aproveitamento da madeira ma-
ciça. Tornando-se uma opção muito 
sustentável, uma vez que aproveita pe-
ças de diferentes tamanhos para a ge-
ração de planos de maiores dimensões.
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Apesar da escolha do tema ser de-
corrente de nosso interesse e afinida-
de, o Mercado Pet é uma área de 
grande relevância comercial no País. 
Buscamos dados a fim de conhecer 
melhor nosso público alvo, reunin-
do informações a cerca de ambas as 
partes. Encontramos valores que sus-
tentam a relevância do mercado con-
sumidor deste nicho para a economia 
do País. 

Levantamos características especi-
ficas dos cães, reunindo referências 
sobre o psicologia e comportamen-
to canino, a fim de nos aproximar 
ainda mais da outra parcela do nosso 
público alvo. Por fim, desenvolvemos 
e aplicamos um questionário para 
compreender melhor a forma de re-
lacionamento entre os donos e seus 
cachorros, além de realizarmos uma 
entrevista com uma médica veterinária 

3. PúblICo alvo
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para esclarecer dúvidas sobre saúde 
e comportamento associados a esta 
interação.

De acordo com a matéria do jornal 
Estadão “Mercado pet dribla a crise 
econômica”, o consumo de materiais 
destinados aos animais de estimação 
tem crescido muito no País.
A relação do brasileiro com seus animais de esti-
mação deve ser mais forte do que a crise econômi-
ca. O Brasil é a sétima economia do mundo, mas 
ostenta a segunda posição no mercado pet global, 
atrás dos Estados Unidos. Apesar de o setor prever 
para 2015 uma pequena desaceleração em relação 
à expansão de 8% do ano passado, os investimentos 
devem seguir aquecidos. (SCHELLER, 2015)

relevânciA e forçA do mercAdo 
Pet brAsileiro
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Fig. 4: Gráfico do jornal 
Estadão - Dados: ABINPET  
(Fonte: www.estadao.com.br)
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Além da expansão do mercado, o 
presidente da Associação Brasileira da 
Indústria de Produtos para Animais de 
Estimação (Abinpet), José Edson Gal-
vão de França, diz que as vendas do 
setor de pets são beneficiadas pela ur-
banização da população. 

A Abinpet ainda informa que o gas-
to médio por animal tem aumentado, 
sendo que atualmente, no País, um 

cão de grande porte custa por volta de 
R$ 315 por mês ao dono.

Outro dado relevante é que as maio-
res redes de mercado voltadas a este 
ramo têm menos de 30 lojas. Enquan-
to nos EUA há redes com 2 mil uni-
dades, demonstrando o potencial de 
crescimento para o mercado brasileiro.
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Sabemos que para o desenvolvimen-
to de um bom projeto precisamos co-
nhecer bem nosso público alvo. Neste 
caso, esse público é formado não só 
por quem comprará os produtos em 
questão, mas também por uma parcela 
de usuários os quais possuem formas 
de comportamento e pensamento bas-
tante distintas dos que costumamos 
trabalhar. Sim, estamos falando dos 
cachorros. 

É bastante comum, principalmente 
entre pessoas que amam cachorros, 
acabar por antropomorfizar seus cães. 
Considerá-los membros da família é 
algo constante, mas devemos ter em 
mente que a lógica de convivência ca-
nina é bastante distinta da nossa.

Sem a consciência de que somos diferentes, entra-
mos em disputa com os cães e acabamos ficando 
nervosos ou frustrados com suas reações. Espera-
mos que os cães queiram o que queremos, que sin-
tam como nós sentimos e, ainda pior, que pensem 
como nós pensamos.(ROSSI,p.22, 2002)

comPortAmento cAnino
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ROSSI (2002), especialista em com-
portamento animal, explica que os cães 
raciocinam de acordo com a lógica da 
matilha. Em uma matilha é necessário 
um líder, um membro que graças às 
suas habilidades conduza e organize os 
demais. Mas o autor esclarece que ao 
contrário do que muita gente pensa, o 
líder da matilha costuma ser o membro 
mais querido do grupo.

Ainda seguindo esta lógica, os mem-
bros da matilha costumam ficar jun-
tos, principalmente nos momentos de 
descanso. Tal ato os ajuda a manter-se 
aquecidos e seguros. Mas para que isto 
aconteça de forma harmônica é impor-
tante que a hierarquia de liderança já 
esteja bem estabelecida.
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Com o tema do trabalho definido, 
nós optamos por desenvolver um ques-
tionário a fim de compreender melhor 
nosso público-alvo. Realizamos pergun-
tas com o objetivo de assimilar o modo 
de pensamento dos donos de cachor-
ros a cerca de características ligadas aos 
móveis que pensávamos desenvolver. O 
resultado obtido nos auxiliou a tomar 
decisões fundamentais quanto à esco-
lha do mobiliário que iríamos projetar e 
dos materiais que utilizaríamos.

aPResentação do questionáRio aPlicado

O questionário foi aplicado virtu-
almente e obtemos 140 respostas. 
Mesmo com este número relativa-
mente pequeno, as respostas levan-
tadas foram muito esclarecedoras. A 
seguir uma imagem da tela do ques-
tionário aplicado e as respostas obti-
das em gráficos.

Questionário
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Fig.5: Tela do questionário aplicado (Fonte: das Autoras)
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e o que mais?

“Eu comprei uma “pet escada” de espuma, para ele poder subir na minha cama, mas 
ocupa muito espaço do quarto, então hoje eu nem uso mais e acabo tendo que subir 
e descer ele. É ruim pq fico sempre preocupada se ele quer descer, e como a cama é 
alta, com certeza machucaria.”

“Ele nunca destruiu nenhum móvel, mas costuma destruir caminhas, cobertores, coi-
sas que o tecido seja fino.”

“Adora a poltrona da sala (tipo poltrona do papai). Passa bastante tempo dormindo nela.”
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“A gente não gosta de deixar a cachorrinha subir no sofá porque ela solta muito pelo, 
sempre colocamos uma toalhinha limpa para ela subir no sofá ou só fica no colo.”

“Minha cachorrinha Pipoca sempre foi bem ativa mas que eu me lembre nunca che-
gou a estragar algum móvel ou objeto de casa, já os brinquedos dela, todos destruí-
dos. Como ela dorme na minha cama e no sofá, costuma sujar as almofadas e lençóis 
mas nada que não saia com uma lavada.”
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“O Balu é nosso filho, ele é gigante, mimado e nós não vivemos sem ele. Tudo o que 
planejamos, ele sempre está incluído, seja o passeio de domingo ou as férias prolon-
gadas.”

“Somos as melhores amigas! se eu estou calma ela fica calma,se estou agitada ela 
agita pra brincar e passear,se durmo ela dorme,assistimos séries juntas,vamos na pa-
daria juntas,e até sentamos no banco da praça pra lagartear e bater um papo. Baita 
relacionamento.”
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Buscando maior embasamento para 
o desenvolvimento do projeto, realiza-
mos uma entrevista com a médica vete-
rinária Adriana Cristina Januário. As 
perguntas foram feitas com o objetivo 
de esclarecer questões ligadas à saúde 
e comportamento dos cachorros. 

entrevistA
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• existe algum PRoblema com o fato do cachoRRo viveR dentRo de casa?

Desde que o cão obedeça princípios mínimos de higiene (local adequado para urinar/ 
defecar, para alimentar-se, banhos semanais/ quinzenais) e esteja devidamente vacinado 
(pelo menos uma dose de vacina Dectupla e Antirrábica anuais), vermifugado (uma vez a 
cada 4 a 6 meses) e utilize produtos para controle de ectoparasitas (pulgas, carrapatos e 
piolhos), não vejo problemas.

Em relação a restrição de espaço (ex. cães que vivem em apartamentos), não há proble-
mas desde que se respeite necessidades do animal em gasto de energia, enriquecimento 
ambiental e atenção direta do proprietário.
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• em Relação ao comPoRtamento do cachoRRo, o comPaRtilhamento de móveis 
com o dono Pode causaR algum PRejuízo ou benefício na educação do animal?

Depende muito. As diferentes raças, tamanhos, idade e sexo influem diretamente nes-
ta resposta. Há raças de cães mais doceis, maleáveis na aceitação de autoridade e que 
exigem menor gasto de energia como Shithzus, Yorkshires, Poodles, Malteses e Golden 
Retrievers. Outras raças, ao contrário, estão melhor adaptadas ao ambiente externo, es-
paços amplos e são naturalmente mais agitados como Beagles, Hellers, Labradores.

De forma bem generalista, os cães adaptam-se muito bem a variações ambientais e 
de rotina, além de serem uma espécie biologicamente domesticada há muitos séculos. 
Respeitando-se estas individualidades raciais, o uso de móveis específicos focados na in-
teração com humanos, não traria prejuízo algum. Um cuidado a ser frisado seria o fato 
de não exagerar na humanização dos cães, não tratar os cães como “pequenos seres 
humanos que não falam”, comportamento de proprietários muito observado hoje em dia.
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No quesito benefícios especificamente, acredito que seja muito mais focado no con-
forto psicológico do ser humano do que do animal. A noção de espaço, conforto e segu-
rança do cão refere-se muito mais a instintos básicos de sobrevivência do que satisfação 
pessoal. Assim, o impacto seria visivelmente maior no ser humano.
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• já em Relação à saúde, tanto do cachoRRo como dos donos, existe algum 
PRoblema muito gRave com esse tiPo de comPaRtilhamento? (ex: doRmiR na mesma 
cama, ficaR junto no sofá, etc.)

Acredito que a resposta seja semelhante à primeira pergunta. Sugiro cuidados mais 
minuciosos com crianças, pessoas imunodeprimidas ou fortemente alérgicas, mas não há 
proibição.
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• existe alguma RestRição quanto ao fato do animal RecebeR as Refeições no 
mesmo ambiente em que as Pessoas da casa se alimentam?

No mesmo ambiente não há problemas, desde que respeite-se distancias mínimas: pes-
soas na mesa/ sofá e cães no chão, separando-se vasilhames, os quais devem ser higieni-
zados diariamente. Cães possuem uma flora bucal e gástrica próprias, sendo aconselhável 
essa limitação. Uma infinidade de doenças são transmitidas pela saliva do cão, expelida 
durante sua alimentação ou mesmo numa simples lambedura.
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• quanto aos móveis que melhoR se adéquam à inteRação com cachoRRos, den-
tRe os mateRiais mais utilizados no meRcado (madeiRa, metal, Plástico e tecido), 
quais as vantagens e desvantagens conhecidas de cada?

Os cuidados são muito semelhantes aos já utilizados com crianças menores de 2 anos. 
Cães interessam-se por frestas, fios, dobras, que possam morder. Além disso tem o hábito 
de testar o mundo a sua volta atraves do paladar e, eventualmente, ingerem produtos 
indevidos. Além disso, não tem a menor noção de perigo quanto a perfuro-cortantes, las-
cas, toxicidade e obstruções. Qualquer material bem acabado, resistente, de facil higiene, 
sem perigo real, pode ser utilizado tranquilamente.

Uma curiosidade é que cães não distinguem cores, apenas tons, sendo que estas 
não influem diretamente em suas escolhas, mas sim de seus donos.
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bAitA relAçãoMuitos foram os fatores que nos in-
fluenciaram no decorrer deste projeto. 
Reunimos as principais peças responsá-
veis por compor as ideias que resulta-
ram neste trabalho.

Como dito, o gosto por cachorros 
e animais sempre foi um grande laço 
entre nós. Nossos pequenos amores 
sempre nos inspiraram e, poder aplicar 
toda essa carga emocional em um tra-
balho é realmente gratificante. Cabe 
aqui apresentar estas figuras tão im-
portantes em nossas vidas.

4.InfluênCIas
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Yuuna

• Border Collie maluquinha da Karina.

• 6 anos de inteligência e independência.

• Agitada, focada, devoradora de 
bolinhas e limpadora de ouvidos.

Fig.6: Foto Yuuna (Fonte: das Autoras)
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Gomes

• Labrador mimado pela Laura.

• 3 anos de muitas gordurinhas e babas.

• Calmo, dócil, ama cachorros e banana.

Fig.7: Foto Gominho (Fonte: das Autoras)
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Jake

• Border Collie neném da Karina

• 2 anos de muita fofura e inocência

• Descoordenado, esperto, dono do 
focinho mais fofo de se apertar.

Fig.8: Foto Jake (Fonte: das Autoras)
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mudA design

Nossa participação no Muda foi fun-
damental para o desenvolvimento des-
te projeto. Em pouco mais de um ano 
pudemos vivenciar experiências que 
nos propiciaram aprendizado teórico e 
prático.

Fig.9: Logo Muda design (Fonte: Acervo Muda)
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“Participar do Muda, dentre muitas 
experiências, me deu a oportunidade 
de fazer uma Iniciação Científica bas-
tante enriquecedora. 

A pesquisa “Desenvolvimento da 
técnica de empilhamento de peças 
de madeira serrada de refloresta-
mento aplicada ao design de mobi-
liário público” consistiu no estudo das 
técnicas de fixação do empilhamento 
de peças de madeira serrada de reflo-
restamento. Tal estudo visava facilitar o 
emprego de planos de madeira maciça 
para o projeto de mobiliários públicos 

resistentes, ergonômicos e que apli-
quem conceitos de sustentabilidade 
em sua produção. Como parte do pro-
cesso, pude projetar um banco e pro-
duzir, em escala real, dois protótipos 
do mesmo.

Coordenar a produção de dois mó-
veis, acompanhando todas as etapas, 
contribuiu para um gigante cresci-
mento. A convivência com os colegas 
do projeto também propiciou muito 
aprendizado.
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A possibilidade de desenvolver o 
TCC aproveitando vários conceitos ab-
sorvidos neste tempo foi muito inte-
ressante. Pudemos nos aprofundar em 
aspectos observados, aplicar conheci-
mentos adquiridos, além de aprender 
sobre tantas outras particularidades a 
cerca do tema em questão.” (Laura)

Fig.10: Banco produzido na I.C  (Fonte: das Autoras)
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Fig.11: Equipe do Muda que ajudou muito em toda a produção (Fonte: das Autoras)
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“A ligação com o Muda me propi-
ciou a bolsa do Laboratório Didá-
tico de Materiais e Protótipos. No 
período da bolsa tive a oportunidade 
de conhecer ferramentas e máquinas 
que antes não conhecia tão bem. Com 
base nessa fase de intenso aprendizado 
pude compreender as possibilidades 
do laboratório, entendendo os limites 
da infra estrutura do local, gerando as-
sim a noção do que é possível ser feito 
com as ferramentas disponíveis.

Estes conhecimentos foram de ex-
trema importância para delimitação 
dos protótipos que desenvolveríamos 
para TCC, consciente do que poderia 
ser usinado no laboratório e do que 
demandaria auxílio externo.” (Karina)
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Fig.12: LDMP - Nosso amado laboratório (Fonte: das Autoras)
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insPirAção

No período de decisão da temáti-
ca do TCC nos deparamos com um 
móvel que nos inspirou e deu início a 
uma tempestade de ideias.

Dog House Sofa é do jovem 
designer coreano Seungji-Mun.

O conceito de criar móveis que fa-
vorecessem a interação entre donos e 
seus animais nos pareceu tão neces-
sário que não compreendíamos como 

isso não era mais difundido. Busca-
mos por mais referencias, mas os ou-
tros móveis que encontramos sempre 
tendiam a favorecer somente uma das 
partes envolvidas. Desta forma enxer-
gamos na premissa uma possibilidade 
de mercado, uma área não explorada 
que, ao nosso ver, não só viabilizava 
englobar nossas áreas de grande in-
teresse, como também permitia nosso 
trabalho criativo na atividade projetiva.
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Fig.13: Dog House Sofá (Fonte: www.munseungji.com)
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Fig.14: Dog House Sofá (Fonte: www.munseungji.com)
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referênciAs formAis

A criação formal de toda a linha 
partiu da concepção da lateral da pol-
trona, uma vez que este foi o móvel-
chave da linha. 

Tendo em vista que pretendíamos uti-
lizar o empilhamento de peças de ma-
deira maciça, acabamos por reunir vá-
rias referências, porém elencamos estas 
duas obras, que foram fortes influencias 
para a concepção formal da linha. 

Os móveis são de expoentes do de-
sign brasileiro, designers capazes de 
criar móveis com características mar-
cantes, que mesmo com robustez car-
regam delicadeza e sofisticação.
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Fig.15: Poltrona Espasso - Zanini de Zanine 
(Fonte: www.studiozanini.com.br)
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Fig.16: Poltrona Astúrias de Balanço - Carlos Motta 
(Fonte: www.carlosmotta.com.br)
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Análise de Produtos

Além da busca por referências dire-
tamente ligadas aos móveis, também 
buscamos referências em relação ao 
mercado de produtos destinados aos 
animais de estimação.

Para isso visitamos grandes lojas do 
ramo (Agrossolo - Bauru e Cobasi 
- São Paulo) para visualizar o que é 
encontrado para consumo imediato.

Dentre os aspectos observados, pu-
demos analisar a ausência de qualquer 
material que se aproximasse do que 
pretendíamos projetar. Além disso, 
também nos atentamos para produ-
tos os quais não estávamos tão habi-
tuadas a comprar, como a pet esca-
da, saquinhos em formato específicos 
para recolher o cocô (nós utilizamos 
saquinhos comuns para pegar a caca 
dos nossos cães nas caminhadas), po-
tes para armazenamento de ração, 
entre outros.
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Outro ponto que notamos foi o 
modo de tratamento dos cachor-
ros de acordo com a função do 
produto em questão. Mercadorias 
de necessidades tidas como básicas, 
como ração e produtos de limpeza, 
se referem ao cachorro como cão ou 
animal. Já os itens como brinquedos, 
petiscos, ou artigos de “mimo” utili-
zavam termos como amigo, pet e bi-
chinho, com maior apelo para a parte 
afetiva do consumidor.
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Fig.17: Foto de Enbalagem de brinquedo 
Destaque para Pet e amigo

(Fonte: das Autoras)

Fig.18: Foto de Enbalagem de brinquedo 
Destaque para bichinho
(Fonte: das Autoras)
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Fig.20: Foto de Enbalagem de Shampoo e Sabonete
Destaque para cães

(Fonte: das Autoras)

Fig.19: Foto de Enbalagem de ração
Destaque para cães
(Fonte: das Autoras)
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dicA de leiturA

Amamos muito muita coisa sobre 
cachorros. Isso é fato. Estes materiais, 
dos mais diversos tipos, nos influen-
ciaram, de forma direta ou indireta, 
no decorrer do projeto. 

Como um exemplo claro, trazemos 
um quadrinho que é capaz de expres-
sar de modo certeiro e divertido vários 
sentimentos vivenciados pelos apaixo-
nados por cachorros. 

Sem coleira – A vida Secreta dos 
Cães, de Rupert Fawcett, representa a 
convivência entre os donos e seus ami-
gos caninos, através de pensamentos 
reflexivos que partem do ponto de vis-
ta dos cachorros. Muito fofo!
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Fig.21: Foto do interior do quadrinho “Sem coleira”  (Fonte: das Autoras)
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Para este trabalho criamos uma 
marca, estabelecemos conceitos e di-
retrizes para unificar a identidade dos 
móveis. Desenvolvemos uma linha de 
seis mobiliários utilizando sketches, es-
tudos de ergonomia, abraços nos ca-
chorros, modelagem virtual e finaliza-
mos com a produção do protótipo de 
dois modelos em escala real.

Para orientar o desenvolvimento do 
projeto, optamos por criar uma marca.

A marca deveria abarcar conceitos 
básicos para a concepção da linha de 
móveis. Elencamos os principais con-
ceitos levantados a fim de favorecer, 
primeiramente, a escolha do nome.

ninho

5.Produção
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Dentre os principais pontos destaca-
dos estão: união, aconchego, aproxi-
mação, força, junção, amor e carinho.

Após a listagem com diversas possi-
bilidades, escolhemos o nome Ninho.

 Ninho está diretamente liga-
do com conforto, um ponto capaz de 
transmitir um sentimento de seguran-
ça, afeto e aproximação.

Para o símbolo, concordamos em 
aplicar elementos capazes de reforçar 
esses ideais. Sendo assim, a partir de 
um nó desenvolveu-se a porção ima-

gética da marca. Um símbolo para re-
presentar a união entre dois pontos - 
de um lado os humanos e de outro os 
animais, aproximados por um elemen-
to, o nosso produtos, o móvel. Além 
disso, este elemento central forma a 
letra N, remetendo ao nome Ninho.

A escolha das cores também ocor-
reu a fim de acentuar as premissas 
selecionadas. Cores suaves, tons pas-
téis. O marrom representa o ponto de 
junção, o móvel, a madeira, unindo os 
demais elementos.
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Fig.22: Marca(Fonte: das Autoras)



79

A marca construída visa possibilitar 
o desenvolvimento de móveis para 
animais. Dentro dessa marca criamos 
linhas, sendo que cada uma tem en-
foque em uma espécie, como cachor-
ros, gatos, pássaros e peixes. Buscando 
esclarecer a qual linha o móvel perten-
ce, criamos símbolos que mesclam as 
características da marca e elementos 
ícones de cada animal.

Cachorros

Pássaros

Gatos

Peixes

Fig.23: Símbolos das linhas (Fonte: das Autoras)
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Como descrito anteriormente, neste 
trabalho focamos apenas na linha Ni-
nho para cachorros. 

Os resultados obtidos com o ques-
tionário, a entrevista e toda teoria con-
sultada contribuíram para embasar a 
proposição das diretrizes da criação 
dos móveis. Tais critérios foram:

• Auxílio à interação entre humano e cachorro;

• Enfoque no conforto de ambos os usuários;

• Funcionalidade;

• Facilidade de limpeza e manutenção;

• Uso de madeira, estofado e detalhes em metal;

• Ímã de neodímio como elemento de ligação/fixação;

• Estética clean;

• Desenho universal e atemporal;

• Formas geométricas (cantos arredondados);

• Resistência e durabilidade.

conceitos e linguAgem
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O questionário também guiou a esco-
lha dos móveis que seriam desenvolvi-
dos. A pergunta sobre o ambiente da 
casa onde o dono costumava se rela-
cionar com seu cachorro esclareceu a 
relevância de cada local. Pudemos as-
sim, pensar no número de móveis de 
acordo com o ambiente para o qual 
poderiam ser aplicados. Também deci-
dimos dividir a linha em duas vertentes, 
os móveis voltados ao conforto (favo-
recendo o aconchego e a comodidade) 
e os móveis voltados à organização 
(favorecendo o arranjo e o acesso). 

Sendo assim, os móveis que elege-
mos desenvolver foram: 

•  poltrona: sala - conforto;

•  mancebo: sala - organização;

•  sofá: sala - conforto;

•  baú: quarto - conforto; 

•  criado-mudo: quarto - organização;

•  buffet: cozinha - organização.
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Definimos utilizar nos móveis, laterais 
de madeira maciça empilhada soma-
das a detalhes de cor. Selecionamos 
uma paleta bastante versátil, com 
opções mais alegres e descontraídas e 
cores mais neutras e sóbrias. Turquesa

(alegre)
Mostarda

(alegre)

Gelo
(neutra)

granito
(neutra)

Marinho
(neutra)
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Optamos por aplicar tanto o símbolo 
da marca Ninho como o símbolo da 
linha cachorro em faces dos móveis. 
A escolha do local onde tal aplicação 
ocorreria se deu, primeiramente com 
o objetivo de identificar a porção do 
móvel onde a interação com o ca-
chorro seria maior – aplicação da pa-
tinha (linha). O símbolo da marca se 
posiciona na lateral oposta ao símbo-
lo da linha. Ambos os grafismos são 
propostos de forma suave e delicada, 
apenas como um rebaixo (marcação 
com ferrete), para não comprometer 
a estética do móvel.



84

Junto com a decisão dos móveis que 
seriam projetados pensamos na forma 
em que cada um deles possibilitaria a in-
teração entre humanos e seus cachorros. 

Um processo desafiador. A criação 
de uma gama tão grande de móveis 
possibilitou nosso contato com uma 
série de aspectos com os quais não es-
távamos acostumadas. Foi um grande 
crescimento.

móveis
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 PoltRona 

Interação: poltrona com assento 
largo com carrinho que funciona 
como uma caminha para o cachorro.

A poltrona foi o primeiro móvel criado.

O desenvolvimento do formato de 
sua lateral foi bem complicado. De-
moramos a encontrar um desenho 
que carregasse todos os conceitos que 
desejávamos transmitir.

Por fim, ao nos voltarmos para nos-
so logo, visualizamos uma solução in-
crível.

A identidade visual criada contri-
buiu para a definição formal do mó-
vel. Uma relação clara com nosso 
percurso na faculdade: partindo do 
gráfico para o produto!
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Fig.24: Imagens para comparação - símbolo da marca 
criada e lateral da poltrona (Fonte: das Autoras)
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Para definir os ângulos e medidas 
do mobiliário, consultamos várias re-
ferências sobre ergonomia a fim de 
possibilitar a criação de uma poltrona 
realmente confortável. Definimos sua 
largura um pouco maior que o ha-
bitual, tendo em vista a possibilidade 
de acomodar os dois usuários juntos 
– humano e animal.

Além disso, consideramos o tama-
nho de um cão de porte grande para 
propor a largura e profundidade do 
carrinho projetado. Cabe ressaltar que, 
quando guardado, o carrinho ainda 
possibilita que um cachorro de porte 
médio utilize a parte traseira do móvel, 
funcionando como uma toquinha.

A seguir, os sketches, renderings e 
dimensões gerais da poltrona.
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Fig.25: Sketch da poltrona (Fonte: das Autoras)
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Fig.26: Sketch da poltrona (Fonte: das Autoras)
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Fig.27: Sketch da poltrona (Fonte: das Autoras)
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Fig.28: Render da poltrona (Fonte: das Autoras)
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Fig.29: Render da poltrona 
(Fonte: das Autoras)
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Fig.30: Render da poltrona 
(Fonte: das Autoras)
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Fig.31: Render da poltrona 
(Fonte: das Autoras)
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Fig.32: Render da poltrona 
(Fonte: das Autoras)
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Fig.33: Renderings da poltrona (Fonte: das Autoras)
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Fig.34: Renderings do carrinho da poltrona 
(Fonte: das Autoras)
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Fig.35: Paleta de cores - poltrona (Fonte: das Autoras)
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Fig.36: Silhueta - poltrona (Fonte: das Autoras)



100

Fig.37: Silhueta - poltrona (Fonte: das Autoras)
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Fig.38: Dimensões gerais - poltrona (Fonte: das Autoras)Unidade mm     Escala 1:20
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 mancebo 

Interação: prateleiras e ganchos 
para auxiliar na organização dos 
objetos de ambos os usuários, cai-
xote para guardar brinquedos e 
compartimento para guardar o sa-
quinho para coleta do cocô do ca-
chorro na caminhada.

A partir das interações que se dese-
java aplicar, buscamos fazer um dese-
nho da lateral que fosse equivalente a 
linguagem obtida na poltrona. As di-
mensões utilizadas levaram em conta 
medidas antropométricas, para facili-
tar a usabilidade do mobiliário, tanto 
pelo humano, quanto pelo cão.
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Visamos o menor número de pe-
ças para o empilhamento na lateral. 
Porém, levando em conta a área útil 
média do pranchão de eucalipto que 
tínhamos a disposição e a altura con-
siderável do móvel, acabamos por 
precisar empilhar nove peças.

Propusemos o uso de ferragens es-
pecíficas, fáceis de produção e que 
possibilitassem a mobilidade dos com-
ponentes. Além do uso do ímã como ele-
mento de ligação/fixação.

A seguir, os sketches, renderings e 
dimensões gerais do mancebo.
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Fig.39: Sketches do mancebo (Fonte: das Autoras)
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Fig.40: Render do mancebo (Fonte: das Autoras)
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Fig.41: Render do mancebo (Fonte: das Autoras)
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Fig.42: Render do mancebo (Fonte: das Autoras)
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Fig.43: Render do mancebo (Fonte: das Autoras)
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Fig.44: Renderings do mancebo 
(Fonte: das Autoras)
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Fig.45: Paleta de cores - mancebo (Fonte: das Autoras)
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Fig.46: Silhueta - mancebo (Fonte: das Autoras)
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Fig.47: Silhueta - mancebo (Fonte: das Autoras)
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Fig.48: Dimensões gerais - 
mancebo (Fonte: das Autoras)

Unidade mm
Escala 1:25
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 sofá 

Interação: amplo sofá capaz de 
acomodar os usuários juntinhos. 
Assento central móvel que vira 
apoio de pé, apoio para notebook, 
escadinha ou caminha para o cão. 
O vão gerado no assento do sofá 
se transforma em um nicho para 
acomodar melhor o cachorro.

A idéia de interação proposta nesse 
móvel foi uma das primeiras que pensa-
mos. Porém materializar tal proposta foi 
bastante complicado e demoramos um 
bocado para encontrar a melhor maneira 
de propor uma alternativa que não com-
prometesse a estrutura do assento. 

O desenho da lateral foi derivado da 
poltrona com poucas mudanças. As di-
mensões e ângulos utilizados também 
foram provenientes do móvel projetado 
anteriormente.

A seguir, os sketches, renderings e 
dimensões gerais do sofá.



115

Fig.49: Sketches do sofá (Fonte: das Autoras)
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Fig.50: Render do sofá (Fonte: das Autoras)
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Fig.51: Renderings do sofá 
(Fonte: das Autoras)
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Fig.52: Render do sofá (Fonte: das Autoras)
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Fig.53: Renderings do sofá 
(Fonte: das Autoras)
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Fig.54: Paleta de cores - sofá (Fonte: das Autoras)
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Fig.55: Silhueta - sofá (Fonte: das Autoras)
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Fig.56: Silhuetas - sofá (Fonte: das Autoras)
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Fig.57: Dimensões gerais - sofá (Fonte: das Autoras)
Unidade mm

Escala 1:20
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 baú 

Interação: um móvel repartido 
ao meio. Metade é um baú para o 
humano, enquanto a outra metade 
é uma toquinha para o cachorro.

Para definir as dimensões da toca do 
cão, nos baseamos nas medidas de uma 
caixa de transporte para cachorros 
de porte médio. 

Inicialmente, desejávamos fazer um 
baú com estofado em cima. Um móvel 
que funcionasse como um banquinho ao 
pé da cama, um local para o humano cal-
çar o sapato.

Porém, com base nas dimensões da 
caixa de transporte, observamos que se 
utilizássemos este recurso, o móvel como 
um todo ficaria muito alto, ultrapassan-
do a altura média de uma cama e muito 
elevado para os padrões ergonômicos de 
um assento.

A seguir, os sketches, renderings e 
dimensões gerais do baú.
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Fig.58: Sketch do baú (Fonte: das Autoras)
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Fig.59: Render do baú (Fonte: das Autoras)
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Fig.60: Render do baú (Fonte: das Autoras)
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Fig.61: Render do baú (Fonte: das Autoras)
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Fig.62: Renderings do baú (Fonte: das Autoras)



130

Fig.63: Paleta de cores - baú (Fonte: das Autoras)
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Fig.64: Silhueta - baú (Fonte: das Autoras)
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Fig.65: Dimensões gerais - baú (Fonte: das Autoras)
Unidade mm
Escala 1:20
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 cRiado - mudo 

Interação: criado-mudo com ga-
veta e prateleira para organiza-
ção dos objetos dos usuários. Com 
uma escada retrátil, para facilitar 
o acesso do cachorro à cama, sem 
prejudicar as prateleiras internas 
do móvel.

Várias respostas do questionário nos 
apontaram a necessidade de escadas 
que possibilitam o acesso de cães de 
porte pequeno à cama de seus donos, 
além da insatisfação com os modelos 
já existentes no mercado.

Além disso, em nossa análise nas 
lojas de materiais para mercado pet, 
encontramos “pet escadas” desen-
gonçadas, que ocupam muito espaço 
ao redor da cama, tomando conta de 
todo o ambiente.
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Sendo assim, nos empenhamos para 
projetar uma escadinha que pudesse ficar 
guardada quando não estivesse em uso.

Outra forte preocupação era que a es-
cada não comprometesse a parte interna 
no móvel. Tal propósito foi viabilizado 
com a utilização de espaços-chave, nos 
quais tanto prateleiras como degraus da 
escada não se chocam.

A seguir, os sketches, renderings e 
dimensões gerais do criado-mudo.
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Fig.66: Sketches do criado-mudo (Fonte: das Autoras)



136

Fig.67: Render do criado-mudo
(Fonte: das Autoras)
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Fig.68: Renderings do criado-mudo
(Fonte: das Autoras)
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Fig.69: Renderings do criado-mudo
(Fonte: das Autoras)



139

Fig.70: Render do criado-mudo
(Fonte: das Autoras)



140

Fig.71: Paleta de cores - criado-mudo (Fonte: das Autoras)
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Fig.72: Silhueta - criado-mudo (Fonte: das Autoras)
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Fig.73: Dimensões gerais - criado-mudo (Fonte: das Autoras)
Unidade mm

Escala 1:20
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 buffet 

Interação: outro móvel dividido 
ao meio com um só propósito: ar-
mazenar. Metade para guardar ob-
jetos, utensílios e/ou alimentos do 
humano. Outra metade com várias 
divisões para melhor acomodar os 
itens relativos à alimentação do 
cachorro.

A priori, pensávamos em projetar um 
móvel para cozinha que servisse de local 
para o cachorro se alimentar. Porém, as 
respostas do questionário, nos mostraram 
que a maioria dos usuários não costuma-
va dar as refeições principais do animal 
neste cômodo. Contudo, pudemos ainda 
observar que mesmo não tendo este ha-
bito, nosso público alvo tem por costume 
guardar ração e oferecer petiscos para o 
cão na cozinha.
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Assim, com o objetivo de não mes-
clar cheiros ou resíduos de alimento, 
sugerimos um móvel bem dividido, 
uma parte para o humano com am-
plas e espaçosas prateleiras e outra 
para o cachorro com várias divisões. 

O lado destinado ao cão apresen-
ta espaços pensados para armazenar 
saco grande de ração, gradinhas para 
acomodar vasilhas além de uma es-

trutura projetada para conter potes 
plásticos (são aberturas com circunfe-
rência capaz de alojar os diâmetros pa-
drões dos potes cilíndricos disponíveis 
no mercado). Estes potes seriam os 
locais destinados ao armazenamento 
de biscoitos e petiscos, que precisam 
de vedação.

A seguir, os sketches, renderings e 
dimensões gerais do buffet.
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Fig.74: Sketches do buffet (Fonte: das Autoras)
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Fig.75: Render do buffet (Fonte: das Autoras)
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Fig.76: Render do buffet (Fonte: das Autoras)
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Fig.77: Render do buffet (Fonte: das Autoras)
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Fig.78: Renderings do buffet (Fonte: das Autoras)
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Fig.79: Paleta de cores - buffet (Fonte: das Autoras)
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Fig.80: Silhueta - buffet (Fonte: das Autoras)
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Fig.81: Dimensões gerais - buffet (Fonte: das Autoras)
Unidade mm

Escala 1:20
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Desde o início, tínhamos como obje-
tivo produzir protótipos de dois móveis 
criados em escala real. A escolha das 
peças buscou representar um móvel de 
cada vertente da linha, um voltado ao 
conforto e um voltado a organização. 
Dessa forma, optamos por produzir os 
protótipos da poltrona e do mancebo.

A produção teve como matérias
-primas madeira maciça de eucalipto 
citriodora, tecido com tecnologia ac-
quablock, além de metais e ferragens.

A seguir, tais elementos serão mais 
bem descritos, além de todo o proces-
so de produção dos protótipos.

ProtótiPos



154

 madeiRa 

Como dito, utilizamos eucalipto 
citriodora. O material foi concedido 
pelo projeto Muda design, uma vez 
que estes móveis são uma derivação 
da pesquisa realizada junto ao grupo.

Na realidade utilizamos apenas três 
pranchões que não haviam sido cor-
tados. O restante da matéria-prima 
aplicada era resíduo da produção 
do protótipo da iniciação científica. O 
material disponível foi empregado de 
forma otimizada, com a preocupação 
de um melhor aproveitamento, evi-
tando desperdício e a geração exces-
siva de resíduos.
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 tecido 

Quando pensamos em utilizar es-
tofado em nossos móveis, iniciamos 
uma busca por conhecer mais deste 
tipo de produto. Recebemos diversas 
indicações do tecido com tecnologia 
acquablock.

Tal tipo de tecido foi recomenda-
do como uma ótima alternativa para 
móveis estofados que vão ter contato 
com animais em geral. 

Buscamos conhecer mais sobre a 
tecnologia e nos deparamos com a 
Karsten, primeira marca no Brasil a 
desenvolver um tecido com a exclusi-
vidade de ser impermeável.

Acquablock® é um tecido inteligente, projetado a 
partir dos conceitos da Biomimética. Possui diversas 
características e diferenciais tecnológicos. Protege 
contra a ação do sol, repele a água e traz mais cor e 
vida para os ambientes. (Karsten, 2015)

Várias são as vantagens desse tipo 
de tecido. A seguir citaremos os prin-
cipais aspectos que a marca pontua:
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Quando soubemos deste produto 
entramos em contato com a Karsten. 
Ligamos na sede em Blumenau –SC e 
falamos com o responsável que nos 
orientou a ligar para o representante 
em nossa região. Ligamos para o Van-
derlei Delillo que foi muito atencioso 
e marcou uma reunião conosco para a 
mesma semana. Ele nos trouxe amos-
tras do tecido e um catálogo da linha 
acquablock.

Fig.82: Logo Karsten (Fonte: www.karsten.com.br)
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Neste estágio, já estávamos com o 
desenho da poltrona bastante adian-
tado e tínhamos em mão as medidas 
gerais do formato do estofado.

Nós apresentamos a proposta do 
nosso trabalho e lhe enviamos uma 
apresentação para que ele encami-
nhasse ao seu superior. 

Em menos de duas semanas re-
cebemos, a domicílio, a doação da 
amostra de aproximadamente nove 
metros do tecido da cor que havíamos 
escolhido.
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Fig.83 Foto do rolo de tecido que recebemos (Fonte: das Autoras)  
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 PRodução 

Narraremos o processo de produ-
ção dos protótipos na ordem em que 
realmente aconteceu. Produzimos os 
dois móveis simultaneamente, uma 
vez que os processos de usinagem da 
madeira que as peças de ambos os 
protótipos precisavam passar eram 
basicamente os mesmos.

 

Sendo assim, economizávamos 
tempo de produção e tempo de má-
quina, além de possibilitar um maior 
aproveitamento da matéria-prima, ti-
rando peças de móveis distintos, da 
mesma seção de madeira.
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 Seleção e corte inicial 

Selecionamos várias partes de madei-
ra que eram refugo das produções do 
Muda, visando à possibilidade do maior 
aproveitamento do material disponível.

Contudo, algumas peças dos móveis 
(como as laterais da poltrona) eram mui-
to largas e/ou muito compridas, impos-
sibilitando a retirada das mesmas dos 
retalhos que tínhamos.

Então, com base nas dimensões das 
peças que precisávamos, medimos os 
pranchões à disposição a fim de encon-
trar os exemplares que melhor possibili-
tavam a retirada das formas em questão.
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Fig.84: Medição dos pranchões (Fonte: das Autoras)  

Fig.85: Medição das peças buscando um melhor 
aproveitamento (Fonte: das Autoras)  
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Foram realizados inicialmente os cor-
tes mais grosseiros, com uma serra cir-
cular manual, apenas para seccionar os 
pranchões em medidas possíveis de usi-
nagem na esquadrejadeira. 

Feito isso, tanto os pranchões recém 
cortados, quanto as peças de refugo ti-
veram um de seus lados retirados, uma 
vez que a peça em seu estado bruto 
apresenta uma pequena porção de cos-
taneira. Para tal, todas as peças passa-
ram pela esquadrejadeira.

Fig.86: Corte com serra circular manual (Fonte: das Autoras)  
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Fig.87: Retirada de uma das laterais na esquadrejadeira (Fonte: das Autoras)  
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 Desempeno 

Com uma das faces endireitada, 
as peças passaram pela desempena-
deira. Neste processo é importante 
tornar plano uma face menor e uma 
face maior de cada uma das partes. 
Isto permite que as peças possam ser 
processadas com precisão nas demais 
máquinas. 

Fig.88: Desempeno da face maior (Fonte: das Autoras)  
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 Desengrosso 

Com esta etapa concluída as peças 
foram novamente cortadas na esqua-
drejadeira a fim de deixá-las o mais 
próximo da dimensão final.

Na sequência as peças, já com di-
mensões menores, tiveram sua espes-
sura diminuída na desengrossadeira, 
se aproximando ainda mais das medi-
das do projeto.

Fig.89: Detalhe desengrosso da peça (Fonte: das Autoras)  
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Fig.90: Desengrossadeira (Fonte: das Autoras)  
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Cortes específicos 

A maioria dos componentes ne-
cessitou do uso de gabaritos, uma 
vez que possuíam formatos bastante 
específicos. Imprimimos os desenhos 
em papel e colamos sobre as peças 
para orientar os cortes, que foram fei-
tos na serra de fita.

Fig.91: Corte na serra de fita com gabarito (Fonte: das Autoras)  
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Fig.92: Montagem dos gabaritos de papel (Fonte: das Autoras)  
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Lixamento 

Outra etapa para definição das di-
mensões necessárias foi o lixamento. 
Este passo consistiu nos ajustes finos, 
com o uso da lixadeira de disco e da 
lixadeira de cinta.

Fig.93: Ajustando dimensões da peça na 
lixadeira de disco (Fonte: das Autoras)  
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Fig.94: Lixadeira de cinta - ajuste da espessura das peças (Fonte: das Autoras)  
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Corte peças auxiliares 

As partes dos móveis que seriam pin-
tadas foram cortadas em MDF, com a 
esquadrejadeira e a serra tico-tico. 

Aproveitamos retalhos disponíveis na 
oficina retirando as prateleiras e o fundo 
de ambos os móveis.

Fig.95: Corte do MDF na esquadrejadeira (Fonte: das Autoras)  
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Fig.96: Aproveitamento de resíduos de MDF - corte com serra tico-tico (Fonte: das Autoras)  



175

Cupinicida 

Todos os elementos, já com as dimen-
sões corretas, receberam tratamento 
com cupinicida. É essencial a aplicação 
do composto na madeira, a fim de eli-
minar qualquer resquício de cupim ou 
broca (pragas) que podem vir a diminuir 
a vida útil do móvel gerado.

Fig.97: Aplicação do cupinicida (Fonte: das Autoras)  
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Fig.98: Peças reunidas para aplicação do cupinicida (Fonte: das Autoras)  
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Furos para empilhamento

A técnica de fixação proposta para o 
empilhamento das peças foi cavilha in-
tercalada com o uso de adesivo. Tal es-
colha se deu com base na pesquisa ante-
riormente realizada e nos equipamentos 
que tínhamos a nossa disposição.

Com a madeira tratada, as peças que 
seriam empilhadas foram marcadas para 
furação. Tal processo se deu na furadeira 
horizontal, furando todas as peças dos 
planos das laterais, tanto do mancebo 
como da poltrona. Fig.99: Marcação para guiar a furação (Fonte: das Autoras)  
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Fig.100: Furadeira horizontal - furo para posicionamento das cavilhas (Fonte: das Autoras)  
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Empilhamento e fixação das laterais 

Após a furação, as peças foram em-
pilhadas e fixadas com o auxilio de ca-
vilhas e cola branca. Para dar o aperto 
necessário, usamos martelo de borracha 
e sargentos.

Após o empilhamento notamos que 
as laterais não estavam exatamente 
iguais. Isso ocorreu devido ao uso de 
cola, que produziu uma angulação nos 
planos.

No caso do mancebo, esse aspecto foi 
muito marcante, pois por envolver mui-
tas partes, o pequeno desvio em cada li-
gação gerou uma grande curva no plano 
resultante.

Em ambos os protótipos, tivemos que 
definir pequenas alterações no desenho 
a fim de gerar a menor perda possível. 
Assim, realizamos cortes na serra de fita 
e lixamos na lixadeira de disco para tirar 
o material excedente e deixar os planos 
de cada móvel totalmente iguais.
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Fig.101: Empilhamento do plano da lateral da poltrona (Fonte: das Autoras)  
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Fig.102: Empilhamento 
com cavilhas e cola 
(Fonte: das Autoras)  

Fig.103: Aperto com o 
auxílio de sargento
(Fonte: das Autoras)  
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Corte das espumas

Acompanhamos o corte das espumas 
para os estofados da poltrona que acon-
teceu na própria loja em que compra-
mos. Utilizamos espumas de densidade 
33 para o assento e densidade 28 para o 
encosto, braços e caminha do cachorro.

  

Fig.104: Corte da espuma (Fonte: das Autoras)  
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O corte foi bastante complicado, ten-
do em vista o grande numero de ângu-
los que propusemos e formatos que fu-
giam do que o funcionário da loja estava 
acostumado. Essa confusão acabou por 
resultar em erros nos cortes e conse-
qüentes remendos.

Contudo o resultado final não foi 
comprometido.

A costura das capas das espumas foi 
feita por um costureiro parceiro da loja, 
qu executou um trabalho primoroso.

Fig.105: Marcação da espuma com gabarito (Fonte: das Autoras)  
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Montagem caixotes

A sustentação do assento da poltro-
na e da caminha do cachorro se deu 
pela montagem de caixotes. Tais caixo-
tes foram marcados pela dificuldade no 
esquadrejamento, ou seja, a dificuldade 
deixar as uniões totalmente perpendicu-
lares.

Para tal, foi necessário o uso de gaba-
ritos, precisão e muita paciência.

Fig.106: Montagem do caixote do carrinho (Fonte: das Autoras)  
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Fig.107: Esquadrejamento do caixote da poltrona (Fonte: das Autoras)  
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Fixação da Percinta

Percinta é a fita elástica comumente 
usada para dar sustentação e conforto 
ao assento. Buscamos saber como era 
feita sua fixação e descobrimos que era 
aparentemente simples, apenas com 
grampeador de pressão.

Porém, nos deparamos com uma 
grande dificuldade decorrente da dure-
za da madeira, na qual a percinta seria 
fixada. Tal obstáculo resultou em 3 horas 
de trabalho e muitos grampos perdidos. 
Mas no final deu tudo certinho. Fig.108: Fixação da percinta (Fonte: das Autoras)  
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Fig.109: Fixação da percinta no caixote da poltrona (Fonte: das Autoras)  
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Montagem final  

A montagem de ambos os móveis foi 
basicamente feita com o uso de cavilhas 
e cantoneiras. Neste momento separare-
mos a etapa por móvel, com o objetivo 
de citar as especificidades que observa-
mos em cada caso.

Mancebo

 A montagem do mancebo foi 
estruturada pelas prateleiras. O processo 
como um todo foi bastante complexo 
por apresentar muitos elementos a se-
rem fixados.

Para maior precisão, primeiramente 
todas as peças foram posicionadas no 
chão dando forma ao móvel. Todos os 
componentes foram marcados para a 
furação e fixação das cavilhas (furos rea-
lizados na furadeira horizontal – pratelei-
ras e furadeira vertical - laterais).
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Com as cavilhas posicionadas, monta-
mos novamente a estutura do protótipo 
a fim de marcar os locais para o furo que 
possibilitaria a fixação das cantoneiras. 
Tais furos foram executados na furadeira 
manual.

Por fim os elementos foram unidos, 
com delicadeza e esforço para juntar to-
dos os componentes, fazendo com que 
todos os furos se encontrassem nos lo-
cais corretos.

Fig.110: Marcação do furo para fixar a cantoneira (Fonte: das Autoras)  
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Fig.111: Pré-montagem para marcar o posicionamento dos furos do mancebo (Fonte: das Autoras)  



191

Poltrona

 A montagem da poltrona foi 
estruturada apenas pelo caixote. Este 
ponto somado ao peso das peças do 
móvel resultou em uma dificuldade 
adicional. Contudo, o numero redu-
zido de peças facilitou levemente a 
união final.

 Para posicionar os elementos 
e marcar o local de furo das cavilhas, 
precisamos usar vários gabaritos, cal-
ços e sargentos. O fato de já termos 
as almofadas prontas, facilitou tal 
orientação e estruturação.

 O processo de furação das ca-
vilhas, remontagem e marcação dos 
furos das cantoneiras foi do mesmo 
modo que no mancebo, porém com 
um agravante proveniente das peças 
de ligação entre as laterais não esta-
rem em um único plano.
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Fig.112: Pré-montagem da poltrona - calços e sargentos (Fonte: das Autoras)  
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Fig.113: Pré-montagem para marcar o posicionamento das cantoneras (Fonte: das Autoras)  
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Usinagem das peças metálicas

Como dito, optamos por desenvolver 
algumas ferragens específicas e assim ti-
vemos que produzi-las. 

Partimos de retalhos de chapa de fer-
ro de 1,5mm para a geração dos gan-
chos do mancebo e do condutor e trava 
do carrinho. Tais peças foram cortadas 
com guilhotina e lixadas com esmeril. 

Também obtivemos outras ferragens 
a partir da usinagem de parafusos corta-
dos e porcas coladas.

Fig.114: Gancho dobrado na morsa (Fonte: das Autoras)  
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Fig.116: Corte do metal na guilhotina (Fonte: das Autoras)  Fig.115: Ferragens usinadas (Fonte: das Autoras)  
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Marcação dos símbolos

Com intuito de simular o efeito do 
ferrete, marcamos pontos da poltrona e 
do mancebo, com o registro do símbolo 
da marca ninho e a patinha que repre-
senta a linha para cachorro. 

Com base no decalque feito a lápis, 
o desenho foi queimado com o uso de 
pirógrafo.

Fig.117: Gravando com pirógrafo (Fonte: das Autoras)  
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Fig.118: Marcação da madeira com pirógrafo (Fonte: das Autoras)  
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Acabamento   

Ambos os protótipos tiveram os de-
feitos de suas peças, como furos e ra-
chaduras, cobertos com massa para 
madeira pigmentada a base d’água, 
contribuindo não só para uma melhoria 
estética dos móveis, mas também para 
evitar pontos que favoreçam a deterio-
ração dos elementos.

Fig.119: Aplicação de massa (Fonte: das Autoras)  
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Os móveis tiveram suas peças 
lixadas antes e depois da montagem. 
Tal etapa teve como objetivo quebrar 
as quinas, retirar o excesso de 
massa e deixar a textura da peça o 
mais agradável possível, trazendo 
refinamento ao conjunto, com o uso 
de lixas progressivamente mais finas.

Fig.120: Lixamento do protótipo (Fonte: das Autoras)  
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Os elementos de madeira maciça fo-
ram todos selados. Também receberam 
a aplicação de duas demãos de verniz 
a base d’água com acabamento 
acetinado. Tais processos protegeram 
as peças contra a ação do tempo e con-
tribuíram para o elevado nível de acaba-
mento do mobiliário.

Fig.121: Aplicação do verniz (Fonte: das Autoras)  
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Fig.122: Aplicação do verniz (Fonte: das Autoras)  
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Os componentes de MDF foram 
pintados com a cor seguindo a pale-
ta previamente determinada. Para isso 
receberam uma camada de primer e 
seguintes camadas de tinta automo-
tiva spray. Além deles, as ferragens 
produzidas também foram pintadas, 
com primer e tinta automotiva prate-
ada, com o objetivo de evitar que as 
mesmas enferrujassem no futuro. 

Fig.123: Peças pintadas (Fonte: das Autoras)  
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Realizamos um ensaio fotográfico 
para apresentar os protótipos finaliza-
dos. As fotos contaram com a parti-
cipação do Gomes e da Yunna, que 
puderam testar conosco os móveis, 
nos ajudando a demonstrar as possi-
bilidades de interação que o projeto 
propicia. A seguir algumas das fotos de 
desse momento muito gostoso:

6. teste
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Todos os processos pelos quais pas-
samos durante este TCC foram muito 
enriquecedores. Aprendemos muito e 
crescemos a cada etapa de trabalho.

Citaremos a seguir as principais difi-
culdades encontradas e as experiências 
maravilhosas vivenciadas no decorrer 
do projeto.

7. ConsIderações 
fInaIs
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Contudo, mesmo no caminho mais 
lindo e divertido nos deparamos com 
pequenas pedrinhas, com as quais pu-
demos tirar boas lições depois que a 
chutamos para longe. 

A seguir listaremos as principais di-
ficuldades encontradas no processo:

 geRenciamento de temPo

Mesmo com todo o planejamento 
prévio e um cronograma bem esta-
belecido, imprevistos aconteceram. 
Tomamos todo o cuidado para evitar 
atrasos nas etapas, porém não con-
tamos com pequenas eventualidades 
que acabaram por tomar um conside-
rável tempo no final. 

dificuldAdes encontrAdAs
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 coRte Rente + emPilhamento com cola 

A maior complicação que nos depa-
ramos foi decorrente do empilhamen-
to das peças para as laterais.

Todas as experiências com empi-
lhamentos anteriores não utilizavam 
cola. Dessa forma, depois que as pe-
ças eram empilhadas o desvio resul-
tante entre os componentes era muito 
pequeno. 

Porém, a fim de fortalecer a ligação 
e tornar o plano gerado mais rígido, 
aplicamos cola nas junções. Além 
disso, todas as peças a serem empi-
lhadas foram cortadas seguindo os 
gabaritos nos formatos exatos, 
buscando evitar muito trabalho com 
os planos depois de montados. Com 
a soma destas duas boas intenções 
acabamos por gerar o nosso grande 
problemão.

A cola contribuiu para um leve des-
vio na ligação de cada um dos elemen-
tos empilhados, resultando em um 
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desvio considerável no final. Como o 
recorte das peças já estava bem justo, 
não havia espaço para corrigir o erro 
sem comprometer o desenho do pro-
jeto.

No caso da poltrona o ajuste ne-
cessário foi bem pequeno, porém por 
serem peças grandes e pesadas, todas 
as usinagens foram bastante sofridas. 
Já no caso do mancebo, o desvio foi 
muito maior, o que necessitou uma 
interferência considerável no desenho 
original.

As mudanças dificultaram o pro-
cessamento das demais peças envol-
vidas na composição do móvel, uma 
vez que as medidas tiveram que ser 
reajustadas para encaixar nas laterais 
obtidas.
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 PeRcinta na madeiRa duRa 

 Outro ponto que deu uma 
dorzinha de cabeça foi a fixação das 
percintas. Como dito, pesquisamos 
bastante para saber qual a forma que 
mais adequada de pregar a percinta 
na estrutura do assento e percebemos 
que em todos os casos encontrados 
tal fixação era feita com grampeador 
de pressão. 

Contudo o eucalipto é uma ma-
deira realmente dura e uma ope-
ração que era para ser concluída em 
vinte minutos levou três sofridas ho-
ras. O grampo se recusava a perfurar 
a madeira e só conseguimos fixá-los 
com muita paciência e persistência.
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 coRte das esPumas 

Foi muito interessante acompanhar 
os cortes das espumas e conhecer a 
máquina que realiza tais cortes (uma 
espécie de serra de fita gigante com 
uma serrinha sem corte – para não es-
tragar a espuma).

Porém, os formatos dos cortes 
que propusemos dificultaram mui-
to todo o processo. Levamos vários 
gabaritos, esquemas técnicos e ilus-
trações, porém a presença dos ângu-
los deu um nó na cabeça do funcioná-
rio que executava os cortes.
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Acreditamos que os cortes que fo-
gem do padrão acabam por geram 
muita confusão nas pessoas que tem 
o costume de realizá-los. Este ponto 
somado à falta de atenção e paciência 
para entender o que pedíamos, resul-
tou em vários cortes errados e muita 
emenda.

Contudo, para nossa alegria, a cos-
tura das capas, realizada por um cos-

tureiro indicado pela mesma loja onde 
os cortes das espumas foram feitas, 
ficou maravilhosa. As capas ficaram 
muito boas, capazes de disfarçar qual-
quer imperfeição no interior do esto-
fado. 

Mesmo assim, deixamos aqui a re-
comendação para futuros projetos: 
evitar ao máximo o uso de ângulos 
em estofados. 
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 esquadRejamento e montagem 

Pudemos perceber no processo de 
produção dos protótipos o quão im-
portante são os esquadrejamentos 
das peças e das sub-montagens.

O esquadrejamento, principal-
mente no caso do caixote interno da 
poltrona, foi um processo muito deli-
cado. A falta de gabaritos maiores e 
mecanismos mais precisos resultaram 
em pequenos erros que dificultaram o 
processo de montagem final.
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Mesmo com todas as dificuldades 
encontradas, no final das contas, todo 
o processo foi muito entusiasmante, 
divertido e nos propiciou vivências in-
críveis.

A seguir listaremos as principais ex-
periências maravilhosas:

 concRetização das ideias

Passar por todas as etapas do pro-
jeto, partindo desde a concepção da 
marca, para a criação dos mobiliários, 
passando pelo desafio do colocar no 
papel as ideias malucas que tínhamos 
em mente, até chegar na produção e 
materialização dos protótipos foi re-
almente maravilhoso. 

exPeriênciAs mArAvilhosAs
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Foi muito gratificante conseguir 
pensar nas interações entre os usu-
ários e na forma de concretizar tais 
ideias, mantendo a unidade da linha 
e a estética de acordo com o que pla-
nejávamos.

Aprendemos muito com cada eta-
pa e pudemos ver como cada aspecto 
pode contribuir com os demais. E ain-
da, como o design aplicado pode nos 
trazer gratas surpresas e como tocar 
em um móvel que geramos desde o 
princípio pode ser recompensador.
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 gosto Pelo tema 

Como esperávamos, o apreço pelo 
tema tornou a superação de todos 
os obstáculos muito mais fácil. Não 
podemos reclamar! Tivemos a opor-
tunidade de passar muito tempo tra-
balhando com algo que nos faz tão 
feliz. Foi uma oportunidade rara que 
soubemos aproveitar muito bem!

 

Passamos muito tempo na oficina, 
a produção intensa foi realizada em 
cerca de um mês e meio. Este perío-
do permitiu que conhecêssemos mais 
das máquinas e dos materiais da ofi-
cina, que almoçássemos marmitinhas 
sucessivos dias no laboratório e que 
ficássemos com os bracinhos fortes. 
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 estofados Tivemos a oportunidade de ter con-
tato com uma área com a qual nunca 
havíamos trabalhado. Projetar es-
tofados foi muito interessante. As 
dificuldades vivenciadas na produção 
serviram como grande aprendizado.

Conhecer sobre as diferentes den-
sidades das espumas disponíveis no 
mercado e suas diversas aplicações, 
aprender o que é percinta e como 
ela é fixada, além de toda a experiên-
cia com a Karsten, cada uma destas 
fases, sem dúvida alguma, nos acres-
centou muito.
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 ensaio sobRe o amoR 

O ensaio fotográfico realizado ao 
final do projeto foi uma experiência a 
parte. Com a ajuda de pessoas muito 
queridas pudemos registrar nossos 
pequenos amores fazendo uso dos 
móveis.

Foi uma bagunça, uma loucura, 
tudo muito divertido. O Gomes, tão 
bonzinho, babou litros enquanto 
olhava vidrado para os petiscos que 
usávamos para hipnotizá-lo. 

Já a Yuuna não sossegava um ins-
tante – depois que viu o primeiro brin-
quedo ela só queria saber de correr e 
brincar, toda linda. 

Além das fotos, que adoramos, a 
possibilidade de ver as interações que 
imaginamos realmente concretizadas 
com nossos cães foi muito emocio-
nante. Muito mesmo! 
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 a imPoRtância da amizade 

Falamos tanto neste trabalho so-
bre nossa amizade com os cachorros. 
Mas durante toda a vivência pudemos 
contar com a ajuda de pessoas mara-
vilhosas. 

O fato de estarmos cercadas de 
amigos tão solícitos e prontos a ajudar 
diminuiu muito o peso que carregá-
vamos. Com dicas, sugestões, ajuda 
com a produção, botando a mão na 
massa junto com a gente, dando força 

sempre que possível – com um impac-
to pequeno ou muito grande, muitas 
pessoas nos ajudaram. 

Saber que temos os melhores ami-
gos do mundo e que podemos con-
tar com eles sempre é incrível. Nossos 
corações ficam gigantes e quentinhos 
em saber disso.



248

Como prevíamos a amizade entre 
nós duas também foi fortificada. Com 
tanto tempo de convivência consegui-
mos chegar a uma sintonia muito for-
te. Uma sabia quando a outra não es-
tava bem, quando precisava de apoio, 
de incentivo ou até mesmo de cortes, 
com a proposta de limites e assim, 
juntas, conseguimos uma dinâmica de 
trabalho super equilibrada.

O trabalho final carrega consigo 
todo esse sentimento envolvido.
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